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M A I S  U M  A N O
A roda do tempo não cessa 

de girar. Lá vai mais um ano.
O’ caminheiro da vida, de­

tém-te um pouco. Repara: Pa 
ra a tua frente estão as nebu­
losidades do futuro, está o 
mistério do que possa aconte­
cer, êste segrêdo irrevelável de 
factíveis eventos que nenhum 
adivinho ou sábio é capaz de 
descobrir. Para trás, fica a de­
silusão e a realidade quantas e 
quantas vezes prejudicial com 
as suas letíferas consequências.

De qualquer forma, a vida é 
um vulcão em permanente 
actividade. Ontem — a triste­
za, 0 cansaço, o desespêro, a 
ruína. E amanhã? Quem ga­
rante que o dia de amanhã 
desponte numa aprazível bea- 
titude, cheio de sorrisos e ale­
grias ? 1

A luta é eterna. Em qual­
quer parte do mundo, de ma­
drugada ou ao cair da tarde, 
de dia ou de noite, tem de 
haver coragem e é preciso es­
tar vigilante contra as solér- 
cias do infortúnio. Espada 
sempre em riste, coração per­
manentemente acordado, o ho­
mem, embora a sorte o emba­
le em certos momentos, tem 
de precaver-se, sem desfaleci­
mentos, sem cansaços, com tô- 
da a energia, para que não vá 
a adversidade surpreendê-lo 
desprevenido e sonolento.

Chegou a hora de, no tribu­
nal da nossa razão, fazer um 
cuidadoso exame de consciên­
cia a trezentos e sessenta e 
cinco dias que, para uns, mer­
cê da satisfação em que vive­
ram, passaram num ápice, e, 
para outros, foram lentos e 
dolorosos.

iQuem não arquitectou es­
peranças no ano de 1942? 
iQuem não sentiu florir na 
fantasia tantas e tantas coisas 
que desejava?! Poucos as vi­
ram realizadas. E os dias cor­
reram, e os desejos não se 
cumpriram, e o desânimo co­
meçou o seu trabalho de des­
truição. A derrota sucessiva 
nas guerras contra o poderio 
indomável do fatal, do que 
tem de ser, o esbagoar cons­
tante dos mais animosos ane­
los, o arfar do peito que pa­

rece já não ter forças para 
prosseguir na liça para a con­
quista do Bom e do Agradá­
vel, fazem perder a fé. A pa­
ciência está talvez nas últimas 
gôtas. A confiança, fazendo 
correr o rosário das suas riso­
nhas visões, já não tem mais 
contas.

Está tudo terminado ?—Não. 
O coração do homem é como 
os rios que nascem de um 
pequeno fio de água e, depois, 
vão crescendo, crescendo... 
em intermináveis caudais de 
ambições e apetites. Só ven­
cem os que teimam e são per­
sistentes. E a vitória será tan­
to mais preciosa quanto mais 
renhido fôr 0 combate.

Começa novo ano. Será 
bom? Será mau? Aos felizes 
continuará a dar-lhes felicida­
de? Aos infelizes não modifi­
cará a sua dôr?

Eis a terrível pregunta. Nin­
guém a pode resolver. Não é 
a preço de oiro que se lhe 
conquistam as graças. <? Mas 
valerá a pêna estar apreensivo 
com os incognoscíveis do dia 
de amanhã?! ^Quem te diz, 
desgraçado, que andas pela 
Terra aos encontrões do Aca­
so, quem te diz que não vais 
experimentar os bens que há 
tanto tempo te atormentam 0 
cérebro numa febre de posse 
jamais adquirida ?

Eis-nos no pórtico de um 
grande senhor — o ano de 
1943. As rendas da sua ar- 
quitectura, a majestade do seu 
aspecto, a sua grandeza, a sua 
imponência, a sua arrogância 
dependem de nós, porque so­
mos nós que as criamos com 
a fôrça geradora da imagina­
ção. Concebe-se lá tudo: a 
miséria, o abandono, o deses­
pêro, a morte; a alegria, a fe­
licidade, a fortuna, a saúde, 
a boa disposição. Paremos. 
Saúdemo-lo com cortesia. En­
tremos nele com o coração 
sossegado e a vontade firme 
de nunca nos deixarmos do­
minar pela apatia e pelo desa­
lento. E tenhamos fé, tenha­
mos fé em que nos dê melho­
res horas do que 0 seu ante 
cessor.

F e r r e ir a  T ô rres .

D o is  p o lo s
Assim como no estudo da electrici- 

dade encontramos a existência de dois 
polos — o positivo e o negativo — da 
mesma forma os vamos encontrar no 
problema da luta pela vida e em ou­
tros que dêle de ivam, como, por 
exemplo, no das subsistências.

Uma diferença, porém, existe, en­
tre a função de uns e a de outros, 
isto é : no primeiro caso, são as elec- 
tricidades contrárias que se atraem e 
no segundo são as da niesma nature­
za que o fazem, exactaniente o que 
está a suceder com as subsistências, i 
como passamos a demonstrar: Em j  
casa de alguns ricos ainda há abun-l 
dância de tudo para lautos banquetes, - 
com grande variedade de iguarias, I 
enquanto que na casa dos que per- j 
tencem à classe pobre e mesmo à cias-1 
se média só não poderá faltar o que J 
é adquirido por meio da respectiva | 
senha, modalidade adoptada peia fôrça ; 
das circunstâncias, determinada, por­
tanto, por motivo de fôrça maior ou 
infelizmente ocasionada pelas conse­
quências do estado de guerra. Por 
outro lado, porém, nos hotéis, p en-! 
sões, etc., continua a ser servido ar­
roz em abundância, bacalhau e m ; 
abundância, massa em abundância, J 
carne em abundância, etc., etc., man­
tendo-se, ainda, o antigo regime do 
mesmo número de pratos. Isto equi­
vale a dizer que nesses casos tudo 
segue como seguia anteriormente ao 
racionamento. Sendo assim, é fácil 
compreender que a abundância em

que uns ainda vivem aumenta as di­
ficuldades que outros encontram dia 
a dia na luta pela vida. No entanto, 
isso não deve continuar, visto ser de 
sacrifícios para todos a hora que 
passa.

Assim o proclama a Autoridade 
soberana do Estado, assim o procla­
ma o bom senso e assim o deve pro­
clamar e exigir o rigoroso cumpri­
mento da lei. 1 Porque não restringir, 
pois, o número de pratos nas casas 
de pasto, indo-se até ao estabeleci­
mento do prato único ? Essa econo­
mia seria de uma certa importância e 
reverteria em benefício dos que estão 
a viver com sérias dificuldades. Quan­
to a alguns ricos — dizemos alguns 
porque temos o maior respeito pelas 
excepções — que continuam na hora 
da fartura, êsses que tenham paciên­
cia e com ela sofrerão resignadamente 
as consequências de ordem geral pro­
vocadas, como dissemos, pela guerra.

Quando um mal é dividido por 
muitos, torna-se muito menos penoso 
e com maior facilidade se suporta. 
Estes ligeiros comentários não repre­
sentam má vontade ou animosidade 
contra quem quer que seja, mas tra­
duzem o nosso pensamento àcêrca do 
quese passa àsombrado racionamento, 
do qual melhores resultados se pode­
riam obter se a sua eficiência corres­
pondesse à sua determinação.

Mas, como se vê, os dois polos 
contrários existem distintamente defi­
nidos — o da abundância e o da mi­
séria, sendo êste repelido por aquele. 
Apregoa-se com grande insistência, 
para o após-guerra, o aniquilamento 
de uma parte importante da desigual- 
de em que os povos do mundo têm

i»1 G A Z E T I L H A  »«; N  °  M E U

Dois parceiros conhecidos, 
que afirmam ser entendidos 
na maneira de caçar, 
foram aos melros, há dias, 
e fizeram pontarias 
de qualquer cego pasmar.

Só três daqueles mataram, 
mas muito tempo andaram 
a puxar pelo gatilho...
E  um outro, prós chatear, 
fê-los a ambos gastar 
cartuchos por um sarilho.

Dôze tiros foram dados, 
nos galhos e nos silvados, 
contra êsse melro arisco ...
Tiros mesmo à queima roupa, 
daqueles que a gente poupa 
p'ra não pôr a caça em cisco.

Pois nem assim abateram 
aquele que pretenderam 
exibir como um trofeu, 
porque êle veio a morrer 
da forma que vou dizer, 
e que uns bigodes  lhes d eu :

O filho de uns lavradores 
que vira êsses caçadores 
fazer tão triste figura, 
rapou duma fisga, e zás!, 
o melro caiu p'ra trás 
com a pinha à dependura...

Os dois, muito aborrecidos, 
por se verem diminuídos 
pelo moço endiabrado, 
comentaram, tristemente:
— O rapaz chegou prà gente, 
mas apanhou-o cansado...

Seus nomes aqui não digo 
porque deles sou amigo 
e a coisa sucede a tan to s ...
Direi só, calmo e sereno, 
que um é grande, outro pequeno, 
que um é L age, outro dos Santos.

B e l q a t o u r .

A m iz a d e
p e n i n s u l a r

CANTI NHO:
I

Quarenta anos ou quarenta j 
d ia s? ... j

Foi em 30 de Outubro de 19021 
1 que Paulino Afonso fêz no 
| «Commercio do Minho» uma' 
formosa apreciação do volume j 
O meu Coração, de Silva I 
Gonçalves. !

O recorte dêsse lindo julga- í 
mento ficou no meio do livro, 
esquecido, sem ser cortado, j 
coitadito! j

I Passaram 9 anos do Marão j 
e mais correram 31 ditos da j 
Penha e só agora, na varanda j 
soalheira que ouviu gemer a j 
orfandade dos meus 9 meses, 
só agora é que a minha fa­
ça favorita teve dó do mí- j 
sero volume e deixou que os 
meus olhos vissem 0 velho 
coração de Silva Gonçalves!

Eu preferi geralmente, no 
meu ler, o verso à prosa.

Pois desculpa me atrevo a 
pedir à alma querida do Poe­
ta para lhe segredar aos ouvi­
dos da Eternidade que o Pro­
sador já então era o que foi 
sempre: grande vernaculista ei 
estilista de gema.

Silva Gonçalves, êsse, foi i 
progredindo nos seus tenta- j 
mes de versificador e aqueles i 
três sonetos que as Novidades \ 
de 6-XI1-42 carinhosamente I 
publicaram, arrancados de um | 
dos volumes inéditos do Poe- j  
ta, comprovam o meu pensar. | 

Há uns 16 meses tive eu en-i 
sejo de ler os dous volu­
mes C risantos e Sonetos e 
logo após a morte do Poeta 
promovi a sua publicação. j 

Parece que os tempos difí- = 
cultaram os meus desejos. j 

Pena é. O melhor estro de 
Silva Gonçalves ficará no lim­
bo do esquecimento.

Um dos fundamentos em que as­
senta a amizade de Portugal e Espa­
nha é que ambos, seguindo as direc- 
trizes das suas tradições históricas, 
seguem, ao mesmo tempo, em con­
cordância espiritual, os supremos 
ideais de comum civilização. Podia a 
amizade peninsular confinar-se à mú­
tua conveniência material de paz e 
bem-estar dos dois povos — o que 
também se não despreza, como factor 
dessa amizade. Entretanto, mais alto 
se eleva a mesma, no espaço e no 
tempo, como nos fins, porque ambos 
os povos se formaram à sombra da 
Cruz, e por Ela se irmanaram como 
seus ardorosos mensageiros no Orbe, 
e no solo da Península. Ainda dentro 
desta cruzada comum se defendem do 
Comunismo, como de tôda a ideolo­
gia contrária à sua Fé e ao9 princí­
pios da sua civilização. E nisto são 
os dois povos nobremente fiéis à vo­
cação missionária de Cristo e Sua ci­
vilização no Mundo.

BRINDES

Tôm bola. Américo Durão. 
Livraria Portagália.

Da «Imprensa Portuguesa», 
portuense.

Um pórtico. Seis partes.
Poemas e poemazotes e poe- 

mazinhos.
Revisão modelar.
Papel esplêndido.
Apenas oito escudos.
Muita página branquinha. Sa­

boreia-se num relâmpago de 
gôzo.

Um misto de modernismo e 
classicismo.

O Poeta arrebata-nos por um 
céu azul, mas de longe a lon­
ge esconde-nos os segredos 
da sua visão altaneira.

Alto Poeta que êle é, Amé­
rico Durão!

G.

Da importante Companhia de Se­
guros A NACIONAL, de que é 
Agente em Guimarãis o nosso preza­
do atuigo e antigo e concettuado co­
merciante local, Sr. Camilo Larangei- 
ro dos Reis, recebemos uma linda 
agenda de bolso para o ano de 1943.

Muito agradecidos.
— Da Fábrica de Tecidos da Cruz 

de Pedra, L .a, recebemos, também, 
dois vistosos calendários para o pre­
sente ano, o que nos cumpre agrade­
cer.

— Recebemos, por intermédio do 
nosso amigo Sr. Manuel de Castro, 
do Pevidém, um vistoso calendário 
da Companhia de Seguros «Metró­
pole». Agradecemos.

vivido e, de facto, assim tem de ser. 
Caso contrário, pouco ou nada se 
aproveitará com a vitória dos vence­
dores. Não é tarde até ver!

X.

UMA FESTA
na “Casa dos Pobres,,

Na forma dos anos anteriores rea­
lizou-se, no dia 31, à noite, na CASA 
DOS POBRES, a Ceia do Fim do 
Ano, que foi servida a todos os po­
brezinhos que. ali compareceram a 
partir das 18 horas.

O amplo refeitório encheu-se su­
cessivamente, tendo sido contempla­
das muitas centenas de pobres.

Foi-lhes servida uma refeição abun­
dante, assistindo à mesma, entre ou­
tras pessoas, o Sr. Presidente da Câ­
mara, a Direcção da Casa dos Pobres, 
representantes da imprensa, diversas 
senhoras, etc.

Durante a ceia foi feita uma audi­
ção da Rádio.

Louvores merece a Direcção da 
modelar Casa dos Pobres, por ter le­
vado a efeito, uma vez mais, tão en- 
ternecedora festa.

Na casa onde noivámos 
e onde nos separámos 
para sempre, A m or... havia 
uma varanda ridente, 
viradinha ao levante, de tal jeito 
que vinha o sol nascente 
beijar o nosso leito.

Nessa varanda ridente, 
tão festiva e tão soalheira, 
plantaste um dia, 
alegre, entusiasta, 
uma jovem roseira 
de finíssima casta.

D epois... ficámos à espera 
da Primavera 
e da primeira f lo r ...

E ao vir a Primavera 
veio à roseira 
um único botão 
que no feitio e na côr 
era mesmo um coração!

A luz solar lhe sorriu 
com mimo e graça amorosa, 
e o botão cresceu, abriu, 
desenconchou — fêz-se rosa.

Mas a pobre da roseira, 
nostálgica e saudosa 
do solo que a viu pungir, 
na varandinha soalheira 
não conseguiu reflorir, 
nunca mais deu outra ro sa ...

Enquanto a vida foge alvoraçada, 
alguns anos vegeta inutilmente, 
desconsoladamente, 
sòzinha, am argurada...

O' meu perdido Amor, na tua ausência, 
magoada de saudade, 
descrida da existência, 
a minha mocidade 
num ai se despediu!...

Como aquela roseira desditosa, 
apenas deu uma rosa 
— e nunca mais floriu!

L u d o vin a  F r ia s  de M atos.

Coisas Nortenhas
O pé descalço é um eterno e mo­

mentoso problema.
Pelas ruas das cidades e vilas do 

norte é espectáculo contínuo, e na 
progressiva Guimarãis, cidade de in­
tensa população fabril, pode-se veri­
ficar, à hora da saída do trabalho, a 
grande percentagem de pessoas que 
professam o culto do pé à  vontade.

E' inestético e deselegante, sem dú­
vida, mas o que é bem pior, o que é 
grave mesmo, é quanto êsse costume 
põe em perigo a salubridade da Raça.

Anti-higiénico ao máximo é o pé 
descalço, donde vem uma grande per­
centagem das doenças que caem so­
bre a gente do povo que, recusando 
compreender, prossegue e prossegui­
rá sem calçado, alegando que não ga­
nha para êle.

Não é isto verdade. O pobre das 
nossas terras nortenhas não é mais 
pobre, nem aufere menos ganhos que 
o de várias províncias onde todos, 
desde a criança ao adulto, andam 
calçados.

Citarei, para exemplo,Trás-os-Mon- 
tes, como sendo a província que, de­
pois do nosso ridente Minho, me é 
mais familiar.

Pobres ganhos e pobres recursos 
são os da maior parte das terras tras- 
montanas a comparar com a rica Gui­
marãis, e, no entanto, êsse povo, que 
não tem fábricas, e que muito para 
cuidar da sua vida é obrigado a sair

I da sua terra, anda e sempre andou
■ calçado

Nessas terras o sapato é tani indis-
■ pensável como o vestido, e como nun- 
; ca andaram descalços, não entendem
ser essa despesa supérflua.

O sapato negro, de cabedal gros­
seiro e abotinado é o que predomina 
na classe mais humilde, mas melhor 
ou pior tudo se calça tam natural­
mente como se veste, fugindo assim 
ao perigo das pernas amputadas, e 
de mil outras doenças.

Serão precisos anos e anos de per­
sistência maravilhosa para educar o 
povo — êsse povo que se não calça 
para evitar uma despesa, e que depois 
vai gastar o que não tem no mé­
dico e na farmácia, e que certamente 
também pelo motivo de evitar sujar 
os lenços cospe abusivamente para o 
chão.

Nesse degradante costume vai o 
homem são, mas também o que tem 
a infelicidade de ser portador de 
doenças contagiosas, como a tuber­
culose em primeiro lugar.

Passa uma das nossas sàdias mi­
nhotas saracoteando-se vaidosa mas 
assentando o pé nu por essas ruas.

Um tuberculoso tinha cuspido, o 
pé estava gretado, ou levemente fe­
rido, chegou ao escarro e dai a doença.

Parecia que vendia saúde e está tu­
berculosa ; vai amputar uma perna, 
teve uma iufecção. O que seria? 
Perdem-se debalde em conjecturas 
sem se lembrar do contágio horrível 
a que anda exposto quem palmilha 
essas ruas «à pata».

Numa cidade trasmontana, cidade 
sem indústrias e diminuto comércio,
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Mais donativos;
para as íamilias das vítimas

da eatástpofe 
de S. PEDRO

Quatro vimaranenses ausen­
tes em Lourençtf ‘Marques e 
que são também*quatro nos­
sos bons amigos, i\úrr\ gesto 
que demonstra claráft&frte o 
seu amor ao torrão natal — o 
que é bem digno de registo — 
enviaram-nos telegràficamente 
a importância de dois m il 
escudos, para a subscrição 
que o Notícias de Gaimarãis 
abriu a favor das famílias das 
vítimas da terrível tragédia da 
Basílica de S. Pedro.

São êles os nossos prezados 
leitores Srs. José Fernandes de 
Freitas, António Fernandes de 
Freitas, João Pereira dos San­
tos e João da Silva Antunes.

Distantes embora da sua ter­
ra não quiseram deixar de as­
sociar-se à dôr que feriu tantos 
lares de humildes pessoas, e, 
numa atitude que revela a no­
breza dos seus sentimentos, 
enviaram-nos o seu generoso 
óbulo — uma parcela do seu 
esforço — para assim auxilia­
rem as Autoridades a enxugar 
tantas lágrimas de mãis, mari­
dos e pequenos órfãos.

Bem hajam pelo seu gesto 1 
Transporte. . 1.625^00

José Fernandes de 
Freitas, António 
F. de Freitas, João 
Pereira dos San­
tos e João da Sil­
va Antunes, de 
Lourenço M ar­
ques......................  2.000$>00

A transportar . 3.625$00

mas onde se não encontra o pé des­
calço, tive um dia ocasião de obser­
var um caso curioso em que se de­
monstra o mal disfarçado mas justifi­
cado desprêzo que sente a gente de 
Trás-os-Montes por êsse deplorável 
costume nortenho.

Passava um dia em uma rua uma 
mulherzinha e ouvi que lhe chamavam 
a p a ta  d esca lça , e como estranhasse, 
explicaram-me : esta mulher, que vive 
há muitos atios aqui, é minhota, e 
quando veio, ainda nova, andava 
sempre descalça, e, é claro, como 
isso aqui não se usa, pegou-lhe a al­
cunha. . .

Sorri também, mas confesso que 
me senti vexada ao ver êsse péssimo 
costume condenado, até pela rude 
gente que não viu nunca certos melho­
ramentos que na nossa região, rica 
de indústrias, qualquer família de 
operários pode gozar se forem eco­
nómicos e trabalhadores. Tinham, 
porém, razão em a igualar aos ani­
mais que expõem livremente as suas 
patas.

Eu sei que a época é má, ou, mais 
propriamente, péssima para se cria­
rem novas despesas, mas não as desta 
classe que as pode acarretar muito 
maiores, embora isto possa parecer 
mal a qnetn a tal não foi habituado, 
mas quem melhor não possa que se 
calce com soletas. Um pouco de pau 
e uma correia, à falta de melhor, pre­
serva o pé do nojento contacto e as­
sim se irão habituando.

0  Pôrto há muito que proibiu êsse 
vélho costume, e a sua população, 
mesmo a mais pobre, não deixa de 
por isso vir à rua às suas necessida­
des e. trabalho. Tudo anda calçado 
como é lei, e é de ver — por graça — 
como o povo, agarrado aos seus vé- 
lhos usos, se calça à entrada de bar­
reiras. Nunca viram fazê-lo à legião 
de vendedeiras que abastecem a ci­
dade ? Não se pode deixar de sorrir, 
mas entristece o atrazo.

Guerra ao pé descalço, mas guerra 
sem tréguas, sem desfalecimentos nem 
tolerâncias, pois largo tempo será 
preciso para desenraizar êsse costu­
me de séculos.

Preciso é que Guimarâis dê o exem­
plo, e com êle tôdas as cidades e vi­
las, pois assim fazendo também é uma 
maneira de cumprir o nosso dever de 
portugueses: trabalharemos para bem 
da Raça.

1 Quantas raparigas e rapazes em 
tôda a pujança da sua gloriosa moci­
dade não foram ceifados por êsse ne- 
gregado costume, ou se arrastam 
matraqueando tristemente uma mu­
leta?

Agora que o frio aperta é bom 
tempo para se iniciar guerra ao tal 
costume.

Porque não inicia a nossa cidade 
essa campanha? E’ sempre tempo 
para dar um bom exemplo.

Oxalá estas simples palavras não 
caiam na vala comum da indiferença, 
mas cheguem aos ouvidos de quem 
de direito pode dar tais providências 
e que se antolham tarn precisas a to­
dos os que professam êste lema :

Pela Nação!
Pelo Robustecimento da Raça !

Por Guimarâis!
1942.

Zita de Portugal.

B  e n e fícê n e ía
d o  * * N o t í c i a s „

Transporte. 9.519550
Amadeu de Miranda & Fi­

lhos ................................. 50S00
D r. Francisco Moreira 

Sampaio.......................... 20500
À memória de Joaquim 

Martins Guimarâis. . 50S00
Alberto Laranjeiro dos 

R e is ................................. 20500
Gaspar Ferreira Paul. . 50500
António Pimenta . . . 20500
José Torcato R. Júnior . 50$00
Almiro Nogueira da Silva 

(Castelo da Maia) . 20500
Conselheiro Dr. Raúl Al­

ves da Cunha . . . 20500
Banco Ferreira Alves. . 50$00
Anónimo . . . . '  . 40500
Sociedade de Mármores 

Portugal, Ld.a, Lisboa. 50500
F. B. F. por alma de Fran­

cisco Coelho da Silva . 5$00
E. J ....................................... 10500
Manuel Fernandes Car­

neiro................................. 10500
Francisco da Cunha Mou- 

r ã o ................................. 5500
Dauiiáo de Sousa Oliveira 

(V ize la )........................... 20500
Benjamim Perei ra dos San­

tos, sufragando a alma 
de seu pai . . . . 20500

Gaspar Lopes Martins 
(Santos-Brasil) . . . 50500

Amaro Lopes Martins 
( i d e m ) .......................... 50S00

Joaquim Lopes Martins 
(P ô r t o ) .......................... 10500

José de Abreu Guimarâis 
(Silvares).......................... 10500

Francisco de Assis Perei­
ra Dantas . . . . 5500

A n ó n im o .......................... 50500
D. Luísa de Araújo Fer­

nandes Guim arâis. . 20500
Júlio António Cardoso 

(Lamego). . . .  . . 20500
Oscar Avelino Pires . . 20S00
A ntónio da Silva Marti nho 20500
José Luís de Almeida (Vi­

zela) ................................. 10500
Manuel Joaquim Pereira 

de Carvalho. . . . 10500
Dr. João António Soares 

(Matosinhos). . . . 20500
Jacinto da Silva Guimarâis 

(Lisboa) para 4 viúvas 20$00
Anónimo, sufragando a 

alma do Prof. Manuel 
Ruivo que, se fôsse vi­
vo, completaria 22 anos 
no dia 28 de Dezembro 20S00

L. de M................................ 5500
M. F . . . . ‘ . . . 5500
A n ó n im a .......................... 10500
Bernardino Alves Marinho 20500
Tenente Abílio do Espíri­

to 'Santo Barreira, su­
fragando a alma de sua 
mãi . . . . . . 10500

Anónimo, para cegos es­
pecialmente e com a 
obrigação de assistirem 
a uma missa celebrada 
no dia 31 de Dezembro 
na capeia de N. S .a da 
Guia, por alma da Sr.a 
D. Maria Madalena da 
Cunha Machado . 5500

A n ó n im o .......................... 6550
José Gilberto Pereira. 5500
Meninos Teresa Acácia, 

Acácio Manuel c Antó­
nio Acácio, do Pôrto, 
em sufrágio da alma da 
Sr.a D. Eulália da C. e 
Costa Melo . . . . 30500

Joaquim Hermenigildo da 
Cunha e Costa, do Pôr­
to, com 0 mesmo fim . 20500

Dr. Augusto Luciano Gui- 
niarãis, em sufrágio de 
sua filha D. Maria Ber- 
nardina Leite Guima- 
rãis, comemorando 0 2.° 
aniversário do seu fale­
cimento ........................... 20500

P a r a  a  sen h ora  viúva e  
d o en te :

Tenente Abílio do Espíri­
to Santo Barreira . . 10$00

Manuel Joaquim Pereira 
de Carvalho. . . . 5500

M. F....................................... 5500
A n ó n im o ........................... 5500

A transportar . . 10.526$00

Por falta de espaço não podemos
fazer referência, neste número, à for­
ma como procedemos à distribuição
das esmolas que últimamente nos fo-
ram confiadas, 0 que faremos oportu-
namente.

Convocação
da Assembleia Geral

A-fim-de ser apreciada a revisão do 
actual Compromisso da Irmandade da 
Misericórdia de Guimarâis e de ser 
tomado o devido conhecimento da 
gerência da Mesa, durante o ano eco­
nómico decorrido, são convidados to­
dos os Ex.mos Srs. Irmãos para uma 
reunião exraordinária da Assembleia 
Geral, que se efectuará na sua Sala 
do Despacho, pelas 10 horas do dia 
10 do corrente mês.

Se nesse dia não comparecer núme­
ro legal de Irmãos para a Assembleia 
poder funcionar, ficará a mesma adia­
da para o dia 17 do mesmo mês, à 
mesma hora e mesmo local.

Guimarâis e Secretaria da Santa 
Casa da Misericórdia, 2 de Janeiro 
de 1943.

O PROVEDOR,

M ário d e  S ou sa  M eneses.

VAI SER UM FACTO Boas Festas
o G A B IN E TE  DE R AD IO LO G IA  na 

Misericórdia de Guimarâis
A nossa  p rim eira  instituição de 

C aridade — a  Santa C asa  da  M ise­
ricórd ia  — vai s e r  d otad a  com  um 
im portante qu ão  indispensável me­
lhoram ento o  R a io  X .

E stam os d isso , ag o ra , abso lu ta­
mente convencidos, o  que nos ap raz

Dr. João Rocha dos Santos

registar, constatando que n ão f o i  em  
vão que aco lh em os nas colunas do  
«Noticias de Guimarâis» a  iniciativa  
de um nosso  ilustre co lab o rad or .

A cam pan ha a  que dem os d esde o 
prim eiro  instante o nosso  inteiro e 
in condicional ap o io  deu — nós o ve-

instalaçâo do referido Pôsto e de su­
perintender na especialização do clí­
nico que se propôs assumir a direc- 
ção dêsses serviços — o Sr. Dr. João 
Mota Prego de Faria, como, ainda, 
por outro valioso concurso que se di­
gnou oferecer à Mesa e do qual os 
vimaranenses terão conhecimento em 
%ivida oportunidade. Então se sabe­
rá o quanto a Sr. Dr. Roberto de 
Carvalho adora o progresso da sua 
terra natal e o quanto é grande e sin­
cero o seu amor bairrista. Eu e o 
Ex.m0 Sr. Vice-Provedor, que mais 
uma vez tivemos a satisfação de tro­
car impressões com o prestigioso Pro­
fessor e Radiologista, estamos hoje 
convencidos de que a instalação do 

i Pôsto de Radiologia se pode desde já 
í considerar uma realidade, embora su­
bordinada ao factor tempo, visto se 
tratar de um assunto que, em virtude 
de várias circunstâncias, não pode ser 
satisfeito de momento.

Apraz-ine fazer esta comunicação 
! para que chegue junto dos pèssimis- 
j tas da opinião pública a acalentadora 
I esperança de verem realizado êsse 
melhoramento.

— Igualmente aproveito esta oca­
sião para informar que o ilustre vi- 
maranense e também devotado bair­
rista Sr. Alberto Pimenta Machado, a 
quem esta Mesa já é devedora de 
grandes e apreciáveis atenções, me 
participou que contribuía, da melhor 
vontade, para a aquisição do Apare­
lho de «Raios  ̂ X» e para cujo fim 
punha desde já à disposição da Mesa 
a quantia de dez mil escudos, a qual 
aumentará se essa necessidade se vier 
a verificar. Como se vê, são gestos

Dr. Roberto de Carvalho

rificam os com  im enso p ra z e r  l — a o  
ca b o  de a lgu m as sem an as o m ais  
aco lh ed or  e esp eran çoso  resu ltado.

E' cêdo a in da p a r a  que porm en o-  
risem os. M ais tarde, porém , s e  f a r á  
a lig eira  h istória  dos fa c to s .

P o r  a g o ra  vam os re la tar  s ó  aqu i­
lo  que nos f o i  fo rn ec id o  p e la  incan­
sável M esa d a  Santa C asa  d a  M ise­
ricórd ia  a  que dignam ente p res id e  
um hom em  de in iciativa, de ra ra s  
qu alid ad es de trab a lh o  e d e  c la ra  
in teligência — o  nosso  querido am i­
g o  Sr. M ário d e  S ou sa  M eneses 
o  qu al e s tá  rod ead o  dum núcleo de 
p es so a s  que s ã o  seus óptim os c o la ­
b o rad ores .

T rês nom es, p a r a  j á :  Dr. J o a ­
quim R oberto  d e  C arvalho, ilustre 
R ad io log ista  e n osso  conterrâneo, 
que d esd e  h á  muito está  de a lm a e 
co ra ç ã o  com  o  g ran d e  m elhoram en­
to e vai ser , incontestàvelm ente, o 
m elhor elem ento p a r a  a  su a  efecti- 
v a ç ã o ; Dr. J o ã o  R ocha d os  Santos, 
p restig io so  P residente d a  C âm ara , 
que prom eteu  o  auxilio , va lioso  e 
indispensável do  M unicípio e A lber­
to P im enta M achado, p a r a  quem  a  
C arid ad e não  è  p a lav ra  vã, que o fe ­
receu  j á  o  donativo de 10 con tos p a ­
ra  a  in sta lação  do  R a io  X  na M i­
sericórd ia .

O utras individualidades su rg irão . 
O utras b o a s  vontades s e  h ão  de ju n ­
tar  à s  que se  vêem j á  em volta da  
M esa Adm inistrativa da  nossa  S an ­
ta C asa  e, num fu tu ro  próx im o, Gui- 
m arãis se rá  dotada  com o m elhora- 
ram ento que tão n ecessário  s e  torna 
no seu prim eiro  estabelecim ento H os­
p ita la r .

Sessão  de 2 de Ja n e iro
Na sala de despacho do Hospital 

Geral de Santo António reuniu, sob 
a presidência do Sr. Provedor Mário 
de Sousa Meneses, a mesa administra­
tiva, comparecendo a maioria dos 
mesários.

Depois de lida e aprovada a acta, 
o Provedor comunicou à Mesa, o se­
guinte :

O Sr. Dr. Joaquim Roberto de Car­
valho, a quem esta Mesa teve ensejo 
de fazer, na sua sessão de 18 do mês 
corrente, justas e merecidas referên­
cias, teve a gentileza de vir ao Hospital 
Geral desta Misericórdia, no passado 
dia 2ó, a-fim-de dar a sua autorizada 
opinião sôbre a futura instalação do 
Pôsto de Radiologia, assunto pelo 
qual sua Ex.a muito se está a interes­
sar, não só pelo facto de se prontifi­
car a orientar todos os serviços de

que dignificam quem os pratica e que 
estimulam quem, como nós, trabalha 
pela Causa da Caridade.

A Mesa, que ficou sensibilizada com 
a atitude dos dois estimados vimara­
nenses, aplaudiu com o maior prazer 
estas considerações e resolveu que

Alberto Pimenta Machado

elas ficassem registadas na Acta, aguar­
dando, também com muito prazer, 
que outros dignos vimaranenses coo­
perem na execução do melhoramento 
em referência.

— Resolveu aprovar o Regulamento 
dos Serviços Administrativos, depois 
de ser devklamente apreciado e com 
ligeiras alterações, sendo também re­
solvido registar o seu reconhecimento 
ao relactor Sr. Manuel Alves de Oli­
veira pelo consciencioso trabalho que 
apresentou.

A Mesa resolveu mandar observar 
o cumprimento de uma deliberação 
tomada em sessão da Mesa do dia 5 
de Janeiro de 1928, respeitante ao 
pessoal interno.

— Resolveu convidar um agrónomo 
para dar o seu parecer sôbre assuntos 
que se prendem com a cêrca do Hos­
pital Gerai.

— Mandar reparar as casas devolu­
tas do Bairro João de Melo.

—■ Verificou Racharem-se cumpridos 
todos os legados.

— Resolveu agradecer à pessoa que 
mandou reparar a frente do Recolhi­
mento das Trinas.

— Foi apresentada uma lista para 
novos irmãos.

— Registar com vivo reconhecimen­
to a oferta de vária mobília para a

!
Dignaram-se endereçar-nos telegra­

mas e cartões de boas festas mais as 
seguintes individualidades:

Escritora D. Ludovina Frias de 
Matos, do Pôrto; Escritor Hipólito 
Raposo, de Lisboa ; Dr. Eduardo de 
Almeida, nosso ilustre Colaborador; 
Dr. Américo Durão, ilustre Poeta e 
funcionário superior da Câmara Mu­
nicipal de Lisboa ; Comandante João 
de Paiva de Faria Leite Brandão, da 
Foz do Douro ; Adolfo Leitão de Car­
valho, do Pôrto; José Alves Pinto,
2.o Sargento do Bat. Expedicionário 
de Infantaria 20 em serviço nos Açô- 
re s ; Domingos Pinto Martins, do 
P ôrto ; Heitor Bastos Cordeiro, de 
Lisboa; Toureiro Luciano Moreira, 
de Lisboa; Álvaro Costa, de Vizela ; 
António de Sousa Lima, Solicitador 
Francisco de Faria, Tenente Abílio do 
Espirito Santo Barreira, Bernardino 
Alves Marinho, Aurélio de Barros 
Martins, Agência do Banco de Por­
tugal, desta cidade; Tenente Coro­
nel Henrique Alberto de Sousa Guer­
ra, ilustre 2.o Comandante de Inf. 7, 
de Leiria; Dr. Roberto de Carvalho, 
ilustre médico radiologista no Pôrto ; 
António Matos Chaves, de Caramulo; 
Joaquim Hermenigildo da Cunha e 
Costa, do Pôrto ; Simão Guimarâis, 
Sucrs., idem, e Mário de Sousa Me­
neses, ilustre Provedor da St.a Casa 
da Misericórdia de Guimarâis.

*
Da Junta de Turismo, Casa do Po­

vo e Casa dos Pobres, da Vila das 
Taipas, recebemos o seguinte ofício 
que muito agradecemos:

. . .  Sr. Director do Jornal «Notí­
cias de Guimarâis»

Guimarâis.

A Junta de Turismo, a Casa dos 
Pobres e a Casa do Povo das Caídas
das Taipas, cumprimentam V...........
agradecendo-lhe os serviços prestados 
durante o ano de 1942 e desejando- 
-lhe as maiores prosperidades no no­
vo ano de 1943.

A Bem da Nação.
O Presidente,

Tom az R ocha d o s  Santos.
*

. . .  Sr. Director do «Notícias de 
Guimarâis»

Guimarâis.
. . .  Sr. D irector:
A Junta de Freguesia de Santa Ma­

rinha da Costa, interpretando o sen­
tir e o desejo do Povo que serve, 
vem, por êste meio, e mui respeitosa­
mente, apresentar a V. . . . ,  bem co­
mo aos brilhantes Colaboradores do 
seu Jornal «X.» e «B elgatou r», os 
seus sinceros cumprimentos de Boas- 
-Festas e agradecer-lhes as palavras 
de inteira justiça que têm dispensado 
em defêsa dos interêsses e aspirações 
das freguesias rurais do nosso Con­
celho : — Caminhos, Água, Luz e Es­
colas.

E por que mais um ano vai entrar, 
esta Junta fica-lhes desejando as maio­
res venturas e prosperidades.

Guimarâis, 31 de Dezembro de 1942.
O Presidente,

J o s é  d e  F re ita s .

A todos, os nossos maiores agrade­
cimentos e os votos das maiores pros­
peridades no novo ano.

Secretaria Geral pelo grande bene­
mérito e irmão da Santa Casa Sr. Al­
berto Pimenta Machado.

E mais resolveu registar e agrade­
cer com todo o reconhecimento os 
seguintes donativos :

António José de Oliveira, Filhos, 
500500; António José Pereira de Li­
ma, 3 peças de pano sarjado ; Fran­
cisco da Silva Areias, 700500; José 
da Costa Santos Vaz Vieira, 400500;
D. Luisa de Araújo Gomes Guima- 
rãis, 1 peça de pano; António Cân­
dido de Sousa Carvalho, 50500; Fá­
brica de Fiação e Tecidos do Cavali­
nho, 3 peças de pano para lençóis e 
24 dúzias de guardanapos ; Francisco 
de Faria, 300500; António Pimenta, 
12 colchas e 26 retalhos de gaze; Fran­
cisco Inácio da Cunha Guimarâis, 
50S00.

E finalmente resolveu convocar uma 
reunião extraordinária da Assembleia 
Geral para o próximo dia 10 de Ja­
neiro a-fim-de ser apreciada a revisão 
do Compromisso e de ser tomado co­
nhecimento da actividade da actual 
gerência durante o ano económico 
findo.

A Mesa da Misericórdia esteve na 
quinta-feira na Câmara a apresentar 
ao Sr. Presidente os cumprimentos de 
boas festas por motivo da passagem 
do ano.

A ocasião tornou-se própria para a 
troca de impressões àcêrca da insta­
lação do R a io  X .

A Mesa recebeu, então, da digna 
Autoridade Vitnaranense, a promessa 
da mais ainpla coadjuvaçâo, a que 
gostosamente nos cumpre registar.
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t n i

ao Professor
fosé de Pina

O Sr. Dr. Artur Faria, residente 
em Monção e que foi discípulo de 
José de Pina, dirigiu ao Mestre uma 
carta enternecedora. A-pesar-de ter 
sido já prestada a homenagem, não 
quis o mesmo deixar de à mesma se 
associar, contribuindo, assim, como 
seus filhos Manuel Alberto, ausente 
em Luanda e Luís Filipe, para a ins­
tituição do «Prémio Professor José de 
Pina», para o que fêz remessa à Co­
missão da quantia de esc. 100500.

*
Da carta a que acima nos referimos 

transcrevemos o seguinte:

«Ex.mo Sr. José L. de Pina
Meu II. Professor e Amigo.

Leio nos jornais a noticia de que 
os Seus antigos discípulos promove­
ram uma homenagem bem pequena 
por certo para os méritos do home­
nageado o meu bom e Ex.mo Amigo.

Há nesta casa três Seus antigos dis­
cípulos que de uma forma bem mais 
directa desejariam associar-se a essa 
homenagem.

Infelizmente nenhum de nós pode 
responder como outrora à chamada 
do bedel: presente.

É que as circunstâncias da vida 
modificaram consideràvelmente a nos­
sa posição.

Outrora sentávamo-nos em frente 
do nosso querido Professor e era com 
aquela tranquilidade de espirito que 
nos dá a mocidade que aguardávamos 
a chamada.

Hoje é espalhados pelos ásperos 
caminhos da vida que ouvimos o to­
que de reunir, sem contudo podermos 
acorrer à formatura.

Talvez eu, o mais antigo dos Seus 
três discípulos, fôsse o que mais fà- 
cilmente poderia apresentar-se, se 
imperativas razões de ordem discipli­
nar me não obrigassem a estar em 
outra parte após uma longa ausência.

0 3  outros dois, meus filhos, êsses 
era-lhes absolutamente impossível com­
parecer.

Uin, Manuel Alberto, encontra-se a 
algumas centenas de léguas, em Luan­
da, e há-de confirmar com satisfação 
a iniciativa que em seu nome tomei 
de associar o nome dêle ao m eu; o 
outro, Luís Filipe, chamado a ensinar 
recrutas — utilidade imediata de uma 
formatura em d ir e ito !... — também 
não pôde comparecer por lho impe­
direm as inflexíveis normas da disci­
plina militar. Pediu-me, porém, para 
que associasse o seu nome ao meu e 
ao do irmão.

Assim o faço, pois.
Por mim é com a maior emoção 

que escrevo esta carta, relembrando 
um dia da minha distante mocidade 
e em que a nossa cidade de Guima- 
rãis vibrava de satisfação por vêr o 
seu liceu abrir pela primeira vez as 
portas das suas aulas.

Era uma segunda-feira.
Às 8 horas da manhã o Sr. Cónego 

Vasconcelos atravessava os claustros 
apinhados de gente em direcçào àque­
la sala do fundo cujas janelas dão pa­
ra a cêrca ; depois seguiram-se as au­
las de português e latim em que os 
cónegos Bacelar e José Maria Gomes 
se apresentavam aos seus discípulos e 
finalmente apareceu o meu bom ami­
go quebrando com aprumo e elegân­
cia dos seus vinte anos aquela mono­
tonia de batinas.

O que se disse? Não sei. Certa­
mente paternais conselhos que a nossa 
memória já esqueceu, mas que nem 
por isso deixaram de ter larga influên­
cia pela nossa vida fora.

O que já mais se varreu da minha 
retina foi o espectáculo daquela ma­
nhã de outubro em que o acaso nos 
juntou : a mim para frequentar as au­
las do l . a ano do liceu, ao meu bom 
amigo para ensinar aos Seus discípu­
los aquela disciplina a que tão crimi- 
nosamente, às vêzes, ligam menos 
importância: o desenho.

Assim inauguramos o liceu de Gui- 
marãis.

Já  lá vão 46 anos! quási meio sé­
culo ! como vai longa a nossa moci­
dade !

Mas estaremos porventura velhos?
Creio bem que não.
Nos nossos corações arde intensa­

mente ainda aquele fogo que aquece 
as grandes amizades.

Queira, pois, aceitar com o maior 
respeito e a maior amizade, um trí­
plice abraço do9 Seus antigos discí­
pulos,

Artur F ar ia
por si e pelos seus filhos- 

M anuel A lberto  e 
Luls F ilipe.

r o a i L o
VENDE-SE um fogão em bom estado, 
com estufa, servindo para água enca­
nada. Tem 1 metro e 5 centímetros 
de comprido. Falar com o cerralheiro 
Manuel Alves Pinto, Rua de Santo 
Àntónio, 170 — Guimarâis. 263

Q u in ta s  --V en d em -se
com o rendimento de 14, 6, 11 ,10, 8, 
15 e 3 carros de medidas de 20 litros, 
com casas de senhorio e caseiro, es­
tradas à porta e servidas por meios de 
transporte. 92

Tratar com Martinho da Silva.
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Famosas meias de cristal, carvão, água, 
e a r comprimido. Mais lindas do que as 
de sêda, e três vezes mais resistentes.

Casa hapangeipo — Casa das 
Meias-Casa OliVeina & SilVa 

R̂ -SA-S —Casa das GpaVatas — lai ma,
G U I M A R Ã I S  DaVid Sc C.a — Casa Paulino.

AGRADECIMENTO
A tô d a s  a s  p e s s o a s  a m i g a s  q ue ,  não só 

d u r a n t e  a d o e n ç a  de m i n h a  esposa» m a s  
t a m b é m ,  ú l t i m a m e n t e ,  d u r a n t e  a d o e n ça  
g r a v e  q u e  s o f r i ,  p r o c u r a r a m  p o r  q u a l q u e r  
f o r m a  e m e io  i n f o r m a r - s e  do nosso  estad o,  
d e s e j a n d o -n o s  m e l h o r a s ,  ou f a z e n d o  p r e ­
ces e v o to s  pelo nosso  r e s t a b e l e c i m e n t o ,  
eu q u e r o  m a n i f e s t a r  o m e u  m a i s  p r o f u n d o  
r e c o n h e c i m e n t o ,  a g r a d e c i m e n t o  s i n c e r o  e 
m u ita  g r a t id ã o .

A  to d o s ,  m u it o  e m u it o  o b r ig a d o .  274 
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O  " R E V E IL L O N l«

no Grémio do Comércio
Decorreu muito animada a festa 

elegante que, por motivo da passa- 
gem do ano, se reaiizou na noite de 
31 de Dezembro no salão nobre do 
Grémio do Comércio, com a assis­
tência de muitas senhoras e cavalhei­
ros da nossa sociedade, assim como 
de numerosas pessoas de localidades 
vizinhas.

Dançou-se, muito animadamente, 
desde as 23 horas até depois das 5 
da madrugada de sexta-feira, tendo 
predominado sempre, em todos os 
assistentes, a maior alegria.

Na altura da passagem do ano foi 
servido um delicado «porto d'honra», 
ouvindo-se entusiásticas saudações ao 
1943, à mistura com acordes musicais. 
O serviço foi excelente e abundante, 
merecendo, por isso, louvores as se­
nhoras que para o mesmo contribuí­
ram.

A comissão de vimaranenses que 
levou a efeito a interessante festa, 
composta pelos nossos bons amigos 
Srs. Francisco Larangeiro dos Reis, 
Francisco Vaz da Costa Marques, 
Manuel de Castro Ferreira, Eleutério 
Ramos Martins Fernandes, Joaquim 
Manuel Pereira Mendes e Fernando 
Martins Fernandes, também está de 
parabéns.

O «Notícias de Guimarãis» agra­
dece a gentileza do convite que lhe 
foi endereçado.

Livros & Jornais
Os tris  anffesinhos — por Odette 

de Sain t M aurice.
Novela simples, retocada a primor, 

com estilo blandicioso e natural é êste 
iivrinho que nos acaba de chegar às 
mãos. Imaginação, enrêdo, ambiente 
apropriado e feliz, peripécias simples 
mas que devem encher de satisfação 
e de bom humor a classe de leitores 

| a que visa — tais são os apreciáveis 
í predicados que podemos notar nesta 
j pequena obra. Odette de Saint Mau- 
j rice, a quem ainda há pouco fizemos 
j referências mais ou menos pormeno- 
j rizadas, neste mesmo lugar, vem, de 
| novo, junto do público, com a doçu­

ra do seu dizer e com as riquezas da 
I sua fantasia. De facto, O. P. de Saint 
J Maurice possue uma pêna que risca 
' a preceito os panoramas dos corações 

e desenha com cuidado as paisagens 
das almas. Se êste livro é dedicado às 
crianças, êle pode ser lido por tôda a 
gente, porque a todos agradará. O 
volumezinho apresenta-se com muitas 
e sugestivas gravuras e pertence à 
colecção «Manecas», da qual espera­
mos que os editores nos permitam 
fazer-lhe referência na íntegra. (E di­
ção d e  R om ano T ôrres  — Lisboa).

E Londres R esistiu ... — por J .  M. 
Spaight (Tradução de Mário Neves).

Não se pode dizer dêste livro o que 
tantas e tantas vezes se afirma àcêrca 
de diversas e variadas produções li­
terárias : «E’ uma obra de leitura 
amena, que distrai, que nos seduz 
pelo seu vocabulário sonoro ou que 
nos prende pelo seu entrecbo». Não! 
Isto é um livro mais para meditar do 
que para ler. Os números de mortos 
e feridos, a quantidade de aviões, as 
ruínas causadas, os sofrimentos su­
portados, o vigor da luta, a incerteza 
do que acontecerá logo, amanhã ou 
depois, enfim, todos os horrores da 

j Guerra, dessa guerra que a vélha Al- 
bion aguentou com rasgos de heroi­
cidade e denodos de valentia, trazem- 
mos ao pensamento a lembrança dês- 
se passado que é dos nossos dias e 
fazem-nos ponderar, embora não seja 
com precisão absoluta, os terríveis 
flagelos a que esteve sujeito o povo 

jbritânico. O livro, escrito sem as tin­
has negras do desânimo nem o rôxo 
i da desolação, narra-nos as batalhas 
í aéreas travadas sôbre 0 território in- 
jglês por um exército que vinha ufano 
ide muitas vitórias e vinha saciado das 
derrotas de nações poderosas. E  Lon­
dres? Como prevaleceu? O autor 
mostra-nos com eloquência, sem ex- 

; cesso de fraseologia, como reagiu e 
operou essa cidade, capital de um

império grandioso em expansão e 
prosperidade. Não se chama a isto 
um livro oportuno. Chama-se me­
lhor : um livro necessário, porque, 

] escrito por uma testemunha que pre­
senciou todos os factos — e quantas 
vezes se sentiria receosa pela própria 
vida! — vem historiar dia por dia, 
hora por hora, fase por fase, a luta 
gigantesca, intraduzível em palavras, 
que Londres suportou. Assim, a ci­
dade dos nevoeiros resistiu, defen­
dendo-se, com galhardia, resoluta e 
firme. E' que os prédios destruídos 
não arruinavam a alma britânica, 
sempre optimisma, sempre cheia de 
confiança. E' isto o que o autor nos 
conta. A tradução do jornalista Má­
rio Neves estaria perfeita, absoluta- 
inente perfeita, se não fôsse o etnprê- 
go do objectivo verbal irregular quan­
do devia ser o regular. Infelizmente 
êsse descuido é filoxera que, hoje, 
ataca as melhores vinhas. (Edição 
ilustrada da P arcer ia  António Aí. 
P ere ira  — Lisboa).

F . T.

Problema da Habitação
Apraz-nos registar, nas nossas co­

lunas, o legitimo e oportuno apêlo de 
um nosso prezado amigo que preten­
de construir uma casa para habi­
tação,mas luta — como muitas outras 
pessoas — com a falta de terreno para 
tal.

Oxalá que o seu pedido seja bem 
acolhido por quem o possa fazer:

Na qualidade de sócio da Coopera­
tiva «O Problema da Habitação», não 
quero perder a vez de construir um 
prédio, que destino a aluguer, con­
tribuindo assim (aliás modestamente) 
para resolver o problema da falta de 
casas.

Para tal fim pretendo comprar um 
bocado de terreno — cêrca de 10 X 30 
metros — situado na área da cidade 
ou nas suas proximidades e estou cer­
to que não deixará de haver um vi- 
tnaranense, verdadeiramente bairrista, 
que me facilite esta construção, cuja 
posição naquela Cooperativa, se não 
conseguir terreno, terei de vender, 
para o prédio ser construído noutra 
terra, como já sucedeu com outra po­
sição que tive na mesma Cooperativa.

A lberto G om es Alves
Praga D. Afonso Henriques 

Guimarãis.

Aves domésticas
Uma das maiores fontes de receita 

do criador rústico, rico ou remedia­
do, são as aves.

Criadas ao ar livre, procuram no 
campo o alimento indispensável ao 
seu crescimento. Mas êste regime de 
liberdade não é suficiente para ga­
rantia de melhor venda nos mercados 
e feiras.

Importa, portanto, que a alimenta­
ção procurada pelas aves domésticas 
seja reforçada com rações distribuí­
das de manhã, antes do «passeio» 
habitual, e à tarde, quando recolhem.

O criador sabe pela prática que as 
galinhas, frangos, perus, patos, etc., 
tem agrado especial pela verdura, que 
«é para as aves — observa um técni­
co agrário — o que 0 pão é para os 
homens*.

O regime do «verde» oferece estas 
vantagens, entre outras: regula o 
bom funcionamento do aparelho di­
gestivo e fornece ao organismo apre­
ciável dose de vitaminas.

Apontamos os vegetais mais co­
muns, e daí de mais fácil aquisição, 
para tal fim : espinafres, acelgas, al­
faces, fôlhas de couve, repolho, bró­
colos e trevo, a par de pequenas mis­
turas de milho, aveia, alimpadura, 
excelentes condutores de calorias.

Ineêndio
Na madrugada de 2.* feira, por 

volta das 2 horas, manifestou se in­
cêndio na casa do caseiro da Quinta 
de Cabanas, na freguesia de S. Tor- 
cato, de que é proprietária a Sr.* 
D. Maria de Sousa Martins. Os pre­
juízos são totais.

Ce atro Jo rd ã o
HOJE, ÁS 15 E ÁS 21 HORAS 1

C O R A Ç Ã O  d o  N O R T E
um grand ioso  film e colo rido com a co laboração da 

POLÍCIA MONTADA DO CANADÁ e a d m irav e lm en te  
in te rp re ta d o  p o r GLORIA DICKSON e D IC K  FOR A N.

QUARTA-FEIRA, 6 1

0  e x tra o rd in á r io  a cto r-c ô m ico
A N T O N I O  V I C O

em

O  M  O R T O - V I V O
Admirável e hilariante comédia.

DOMINGO, «>■ R A Ç A

da cidade
S ociedade fi la rm ó n ica  Vi- 

m aranense (Anexa aos B . j 
V. de Ouimarâis) —  Convite

A Direcção desta colectividade! 
tem a hora de convidar todos os j 
srs. Associados e respectivas Famí I 
lias, e bem assim todo o público vi- 
maranense, a comparecer no próxi­
mo domingo, 3 de Janeiro, no Jardim 
Público desta cidade, afim de assis 
tir a um concerto de homenagem à 
Ex.m* Câmara Municipal, Autorida­
des Militares, Civis e Religiosas, à 
Imprensa local e diária, concerto 
que se inicia às 14 horas e termina 
às íõ.

Aproveita o ensejo para participar 
a todos os Ex.mo* Sócios que no re­
ferido concerto toma parte um can­
didato ao lugar de Fliscorne-solista.

Guimarãis, 3t de Dezembro de 
1942.

A Direcção.

C âm ara Jtfunicipal
Em sua sessão de 29 a Câmara 

Municipal deliberou: O ferecerá S o ­
ciedade Martins Sarmento, para se­
rem distribuídos às crianças premia 
das das escolas primárias, por oca­
sião da festa que terá lugar no dia g 
de Março do próximo ano, alguns 
exemplares da obra uCarmona„, de 
Leopoldo Nunes, e da uHistória Co­
lonial,,, do Coronel Gaspar do Couto 
Ribeiro V ilas; proceder, por admi­
nistração directa, à obra de constru­
ção de um aqueduto para servidão 
de acesso ao Bairro Municipal da 
Arcela ; e aprovou o orçamento or­
dinário da receita e despesa para o 
ano económico de 1943.

p ã o  de milho
Foi fixado em todo o distrito o 

preço de i #20 para o pão de milho.
— Foi também fixado em i#>5o o 

preço da farinha de milho no distri­
to, por cada quilo.

jY íanifesto de gad o
De 1 a i5 de Jineiro  próximo de­

ve fazer-se o manifesto do gado bo­
vino existente no dia 3i de Dezem­
bro.

Serviço de fa r m á c ia s
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Normal, ao 
L. do Toural.

JCegião Portuguesa
B ata lh ão  n.° 13

São avisados todos os legionários 
dêste Batalhão que devem compare­
cer devidamente fardados, no pró­
ximo domingo, dia 10 de Janeiro, 
pelas 8,3o horas, para instrução.

Os faltosos serão punidos nos ter­
mos do R. D. da L. P.

Qualtel em Guimarãis, 3o de De­
zembro de 1942.

0  Comand. inter. do Batalhão,

(a) Jo s é  Mendes Ribeiro Júnior.
Comand. do Batalhão Equiparado.

€ m  jT cçã o  de Ç raças
Na capela de S. Lázaro celebrou- 

• se, na sexta-feira, uma missa man­
dada dizer pela Mêsa da Irmandade 
de N. S.* da Ajuda, em Acção de 
Graças pelas felicidades do benemé­
rito Sr. Alberto Pimenta Machado. 
O acto foi bastante concorrido.

G R A T I D Ã O  E  R E C O N H E C I M E N T O
Ao Ilustre clínico Ex.n,° Sr. Dr. Isaías Vieira de Castro

Não posso deixar de vir, píiblicamente, agradecer a 
V. Ex.a os relevantes serviços prestados durante as doen­
ças de minha esposa e minha. O cuidado, o zêlo, o 
carinho e verdadeira abnegação com que acompanhou a 
crise grave da doença que sofri, em que se não notava 
somente o brio protíssional, mas também o coração bon­
doso e amigo que se preocupa em salvar uma vida, são 
factos que nunca poderei esquecer e, por isso, aqui, que­
ro deixar consignada a expressão mais sincera do mais 
puro reconhecimento. A V. Ex.*, Sr. Doutor, o meu 
coração agradecido e a minha gratidão eterna.
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Cantando a s  "Janeiras»
Alguns grupos de populares anda 

ram ante-ontem e ontem, como é 
costume, cantando as «Janeiras».

J is s o c ia ç â o  fú n eb r e
Tomaram posse na sexta-feira os 

novos Corpos Gerentes da Associa­
ção Fúnebre Familiar Operária Vi 
maranense, tendo o acto revestido 
a costumada solenidade.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Ainda novo e vitimado pela terrí­

vel tuberculose, finou se, no passado 
dia 25, confortado com todos os sa­
cramentos, na sua residência ao 
L. Martins Sarmento, o sr. Teotó 
nio Machado, filho da sr.» D. Ana 
Machado, empregado do Grémio da 
Uaxoura de Guimarãis e que era 
muito estimado, mercê das suas qua­
lidades de trabalho e educação. O 
seu funeral efectuou-se no penúlti­
mo sábado, às 10 horas, na igreja de 
N. S.* da Oliveira, onde se celebrou 
a missa do corpo presente. No prés­
tito fúnebre incorporaram se muitas 
pessoas das relações do extinto.

Na sua residência em Trás de 
Gaia finou-se, também no penúltimo 
sábado, o sr. Francisco Luciano da 
Costa, tendo-se efectuado o funeral 
no passado domingo, à tarde, para o 
cemitério de Atouguia.

Finou-se na V. O. T . de S. Fran­
cisco, onde se encontrava em trata­
mento, o sr. Belmiro da Cruz Leite, 
que contava 5g anos. O seu funeral 
efectuou se para o Cemitério Muni­
cipal.

A’s famílias enlutadas apresenta­
mos condolências.

O nosso prezado amigo e estima­
do solicitador desta Comarca sr. Au­
gusto Joaquim da Silva, mandou 
celebrar no passado dia 24 uma mis­
sa em sufrágio da alma de seu sali- 
doso pai, o sr. António Romão, acto 
que teve a assistência da familia e 
de algumas pessoas das suas mais 
íntimas relações. Com a mesma in­
tenção o sr. Augusto Silva mandou 
distribuir esmolas aos pobres

Anjinho
Com cinco anos de existência e 

vitimado por uma meningite, voou 
ao céu o inocente Fortunato, filho 
do nosso amigo sr. Abílio Gonçalves, 
a quem acompanhamos na sua dôr.

Boletim Elegante
Partidas • ohegadas

Dr. Américo Durão — Acompanhado 
de sua Esposa e filhinhos regressou a 
Lisboa 0 nosso prezado amigo e d is­
tinto Poeta sr. dr. Américo Durão, 
que teve a gentileza de vir apresentar 
-nos as seus cumprimentos.

— Esteve entre nós a passar as F es­
tas do Natal, tendo regressado ao Por­
to, 0 nosso prezado amigo e conterrâ 
neo sr. Custódio Ferreira de Oliveira.

— Acompanhado de sua espôsa re­
gressou ao Porto 0 no880 ilustre con­
terrâneo e amigo sr. Dr. Joaquim  
Roberto de Carvalho.

— Esteve nesta cidade, onde veio 
passar as fe s ta s  do Natal, 0 nosso 
prezado conterrâneo e amigo sr. To­
ma» Rocha dos Santos, digno Presi­
dente da Junta de Turismo das Tai­
pas.

—  Çom tua familia esteve nesta ci­

dade, na Casa dos Pombais, onde veio 
passar as festas do Natal, 0 nosso bom 
amigo sr. Visconde do Paço Vitorino.

— Tem estado entre nós 0 nosso 
prezado conterrâneo e amigo sr. Her- 
culano Dias de Castro Queiroz.

— Com sua espôsa regressar a 
Lisboa 0 nosso prezado amigo e con­
terrâneo sr. Alfredo Faria  Martins.

— Com sua fam ilia  tem estado no 
Fôrto, onde fo i passar as festas do 
Natal, 0 nosso bom amigo sr. António 
Jo s é  Barroso, digno sargento ajudante 
aposentado.

— Com sua espôsa esteve em Mon- 
8til, a passar as festas do Natal, 0 
nosso prezado amigo sr. Manuel da 
Costa Pedrosa.

— Também ali fo i passar as Festas 
0 nosso prezado amigo sr. P.c Jo s é  
Carlos Simões Velozo de Almeida, ilu s­
tre Diteclor do Internato Académico.

— Acompanhado de sua espôsa, a 
sr.* D. Sylvia de Cintra Penafort Mil- 
ler Guerra, tem estado nesta cidade o 
sr. Francisco Guilherme Miller Pinto 
de Lemos Guerra.

— Parte no princípio da próxima 
semana para Lisboa afim-de embarcar 
para os Açôres, em viagem comercial,
0 nosso prezado amigo sr. Benjamim 
Pereira dos Santos, a quem desejamos 
uma feliz viagem.

— Com sua fam ília fo i passar 0 
Natal a Cabeceiras de Basto o nosso 
prezado umigo sr. Eugênio Teixeira 
Leite Basto.

— Encontra-se entre nós o nosso 
bom amigo sr. Aníbal Jo s é  Velozo, re­
presentante da Casa Alberto Pimenta 
Machado, na Capital.

— Com sua espôsa e filhos tem es­
tado em Caminha a passar as festas 
do Natal e Ano Bom 0 nosso prezado 
amigo e distinto advogado nesta co­
marca, sr. dr. Alberto E lias da Costa.

— 'Rpmbêm esteve ante-ontem em 
Guimarãis, acompanhado de sua espô­
sa e de visita a seu p a i 0 nosso bom 
amigo sr. Manuel de Sousa Guise.

— Regressou de Lisboa 0 nosso ami­
go sr. Jo s é  M. N. de Vasconcelos, via­
jante da Casa Sousa <è Coelho.

— Tem estado nesta cidade, com sua 
fam ília , 0 nosso prezado amigo sr.
Vasco Burmester Martins.

— Acompanhado de sua espôsa tam­
bém tem estado em Guimarãis 0 nosso 
bom amigo sr. Álvaro Penafort, distin­
to escrivão de Direito em Lisboa.

— Tem estado nesta cidade a passar 
as férias, a sr.* D. Angélica Pizarro 
de Almeida.

Aniversários natalicios
Fazem anoa:
No dia 6, a s r *  D. Emilia da Costa 

Barroso, filha do nosso amigo sr. An­
tónio Jo s é  Barroso, sargento ajudante, 
e os nossos bons amigos srs. Agosti­
nho Dias Pinto de Castro e António 
A breu; no dia 7, os nossos prezados 
amigos srs. dr. Jo ão  António de Al­
meida, ilustre clinico vimaranense, e 
P * Luís Gonzaga da Fonseca, ilus­
trado Prior da freguesia de S. P a io ; 
no dia 9, as s r ."  D. Dulce Andrade 
da Silva Carvalho, filha do nosso pre­
zado amigo sr. Manuel Joaquim  Pe­
reira de Carvalho, e D. Maria da Con­
ceição Teixeira de Aguiar Freitas.

A tôdas as senhoras e cavalheiros 
apresenta uNoticias de Guimarãis„ 
cumprimentos de muitas felicitações.

Pedido de casamento
Pela sr .* D. Vera de Castélbranco 

Machado de Paiva Brandão e pelo 
nosso bom amigo sr. Comandante João  
de Paiva de F aria  Leite Brandão fo i 
pedida em casamento para seu filho, 
sr. Jo ão  de Paiva de Faria Leite Bran­
dão, Tenente de Artilharia do curso 
do Estado Maior, a sr.* D. Maria Ve­
ra de Sârrea Brák-Lam y de Paiva 
Brandão, gentil filha da sr.* D. Ade­
laide Maria Feo de Sârrea Brak-La- 
my de Paiva Brandão e do sr. Coronel 
Alexandre de Paiva de Faria Leite 
Brandão. 0  casamento deve realizar- 
s e  em Lisboa, dentro de pouco tempo.

Aos noivos desejamos, desde já , as
1 maiores venturas.

Doente
Em consequência de um parto pre­

maturo tem passado doente a sr.* D. 
Maria Jo s é  Ribeiro Jordão , espôsa do 
nosso prezado amigo sr. Prancisco 
Lage Jordão . Desejamos as suas me­
lhoras.

Nascimento
Deu à luz uma criança do sexo mas­

culino a espôsa do nosso prezado ami­
go sr. Agnelo de Freitas Pires. Pa­
rabéns.

Casamento
Na histórica igreja de S. Miguel do 

Castelo, consorciaram-se, ontem, 0 sr. 
Raimundo Fernandes dos Santos, filho 
do sr. Manuel Fernandes dos Santos 
e da  sr.* D. Rosa da Conceição, com a 
sr.* D. Rosa Fernandes, filha do nos­
so prezado amigo e conceituado indus­
trial sr. António Fernandes. F o i ce­
lebrante o rev. Manuel da Silva.

Aos noivos desejamos as maiores 
felicidades.

J Jc a r in h a r  Çu/m arâis é  d e ­
v ir  de lodos os seus fi lh o s .

U m a  v i t ó r i a
n a  m e d ic in a

A luta dos cientistas europeus sô­
bre se a sífilis existiu também na an­
tiguidade ou não, é quási tão velha 
como a luta contra a própria doença. 
O facto é que, pelos fins do século XV 
apareceu na Europa, em larga escala, 
sendo denominada de «morbus gal- 
licus» («moléstia francesa», segundo 
a denominação italiana) ou «moléstia 
nespolitana» (segundo outras deno­
minações). Constituía uma desgraça 
terrível, chamando, naturalmente, a 
si, tôda a atenção dos médicos.

Não queremos aqui entrar nos por­
menores dos sintomas dêste mal tão 
repulsivo. Mas ninguém ignora quão 
perigosa a sífilis se torna, não só para 
o indivíduo, como também para as 
nações e a Humanidade em geral.

Os terríveis perigos para a família 
e o povo, evidenciam-se com insistên­
cia especial no facto de que 0 mal 
pode ser transmitido à criança no 
próprio ventre da sua mãi. Os efei­
tos da sífilis não se restringem única- 
mente à pessoa do enfêrmo, mas evi­
denciam-se ainda nas gerações poste­
riores. Especialmente temíveis são 
também, justamente a êste respeito, 
as consequências tardias do mal que, 
nesta fase, são denominadas de me- 
talues: as inflamações crónicas das 
artérias, sobretudo da artéria aorta, 
as degenerações da medula espinal 
(Tabes), a paralisia, etc.

O ano de 1905 trouxe, finalmente, 
uma nova fase na luta contra êste mal 
devassador. Fritz Schaudinn e Erich 
Hoffman descobriram no microscópio 
a «spirochaeta pallida», um pequeno 
micróbio enroscado em forma de sa- 
carrôlhas, no sôro dos focos do mal, 
comprovando assim a verdade da ve­
lha suposição dum carácter bacterio­
lógico da moléstia. Esta descoberta 
serviu de base à patologia e à quetno- 
terapia. Até 1909, outro cientista 
conhecido elaborára, na Alemanha, o 
tratamento por meio de injecções do 
SALVARSAN que é um muriático do 
dioxodiaminoarsenobenzol. Êste me­
dicamento, bem como o tratamento ’ 
da sífilis, foram desenvolvidos. In­
gressaram no comércio 0 n e o sa l v a r - 
SAN e 0  NEOSILBERSALVARSAN. Esta- 
va ganha uma vitória extraordinária 
na medicina. 276

Anunciar no
«Notícias de Guimarãis» 
ó fazer uma boa propaganda.
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Secretaria Judicial

^ n ú n c i o

A R R E M A TA Ç Ã O
l . a P R A Ç A

(2.* publicação)

No dia 17 de Janeiro pró­
ximo, por 12 horas e no tri­
bunal judicial desta comarca, 
situado à rua do Gravador 
Molarinho, por virtude do 
ordenado nos autos de carta 
precatória vinda a êste juízo 
do da l.a vara judicial da co­
ma •fa d l  Lisboa e dimanada 
do inventário de maiores por 
óbito de Francisco José Pa­
checo Barbosa, (incidente da 
venda de bens requerida pela 
herdeira e crèdora D. Her- 
mância da Conceição de Sou­
sa Pacheco Barbosa) tem de 
proceder-se à arrematação em 
hasta púbica para ser entre­
gue a quem por êle mais ofe­
recer acima do valor porque 
posto em praça, do seguinte

IMOSllalAFUO

Uma morada de casas so­
bradadas e telhadas, com sa­
las, quartos, cozinha, lojas e 
mais dependências, situada na 
Rua de Camões, desta cidade, 
com os números de polícia 
14, 16 e 18, descrita na con­
servatória sob o N.° 144, que 
entra em praça pela quantia 
de vinte e seis mil e oitenta 
escudos . . . 2õ.080$00.

Este imobiliário é foreiro a 
Francisco José Pacheco Bar­
bosa, solteiro, proprietário, da 
Rua de Camões, desta cidade, 
a quem se paga o fôro de 
quinhentos e quarenta réis, e 
laudémio da quarentena e por 
conta do arrematante fica o 
pagamento de tôda a sisa.

Guimaràis, 21 de Dezembro 
de 1942.

O Chefe da l .a Secção,

Casimiro Antônio Soares 
da Silva.
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Verifiquei.

O Juiz de Direito substituto,

Teodoro Teixeira Pita.

COMRRCR DE GMWflRÃIS
Secretaria Judicial

1Arrem atação
(2.* publicação)

No dia 24 de Janeiro próxi­
mo, por 12 horas, ha-de pro­
ceder-se em hasta pública, no 
Tribunal Judicial desta comar­
ca, sito na rua do Gravador 
Molarinho, desta cidade, à ar­
rematação dos bens imóveis, 
abaixo mencionados, em virtu­
de de não acôrdo na sua adju­
dicação a qualquer dos inte­
ressados, na acção de divisão 
de causa comum intentada por 
António José de Sousa, viúvo, 
proprietário, do lugar da Ven­
da Velha, freguesia de S. Paio 
de Figueiredo, desta comarca, 
contra a Santa Casa da Mise­
ricórdia do Pôrto, bens que 
serão entregues pelo maior 
lanço que obtiverem acima dos 
valores que vão declarados, 
devendo o arrematante ou ar­
rematantes pagar integralmen­
te a sisa que devida fôr; a sa­
ber : — Uma morada de casas, 
com tôdas as suas pertenças, 
sita, com os números de polí­
cia 14 e 16, na rua 5 de Outu­
bro, desta cidade, que entra 
em praça pela quantia de 
5I.840§00.

Outra morada de casas, tam­
bém com tôdas as suas per­
tenças, sita, com os números 
de polícia 26 a 30, na rua de

Q E S R A g H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

R U A  N O V A  D A  A L F A N D E G A ,  6 7

P O R T O

C A S A  F U N D A D A  g - M  U 3 2 8

E s c r i t ó r io ,  7 3  
e E s t a d o ,  5 7

T E L E F O N E S

Agentes de Navegação, &5C rz *. 2* * de Fabricantes 
e Negociantes estranjelros e nacionais

Donàes, desta cidade, que en­
tra em praça pela quantia de 
32.640$00.

Guimaràis, 21 de Dezembro 
de 1942.

O Chefe da 2.* Secção, 

Serafim José Pereira Rodrigues. 
Verifiquei a exactidão.

O Juiz substituto em exercício,

Teodoro Teixeira Pita.
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0 M elhor Café

V I S O

Para efeitos do Recensea­
mento Militar no ano de 1943, 
devem os mancebos que com­
pletarem' no mesmo ano vinte 
anos de idade, entregar na 
Cârrara Municipal durante to­
do o mês de Janeiro corrente 
duas fotografias — tipo bilhete 
de identidade — e fazer as com­
petentes declarações em im­
presso próprio que será forne­
cido na Sala das Sessões da 
Câmara — l.° Andar — pelo 
encarregado dêsse serviço.

As declarações poderão tam­
bém ser feitas pelos pais ou 
tutores dos mancebos nas con­
dições acima indicadas.

éod'A Brasileira

Vendado, oficial am G U IM A R À IS  
P ED R O  D A  S IL V A  F R E IT A S  
11, Rua d« Santo Antônio, 13 
( C A S A  C H A F A R I C A )  
■---------------  Telalone 79 ---------------
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Do Concelho
De V iz e la

0  Natal corno sempre veio trazer 
até nós, os nossos conterrâneos espa­
lhados por todo o País. Assim vimos 
entre muitos outros os Srs. Rogério 
Alves, furriel em serviço nos Açore» e 
que em gôso de licença veio visitar 
seus pais.

Também a passar as festas com sua 
família, tivemos o prazer de ver nesta 
vila o nosso amigo e assiuante do “No­
tícias de Guimarãisn Sr. Joaquim da 
Silva Tôrres.

— No Teatro Cine-Parque têm sido 
exibidos filmes da melhor CAtegoria, o 
que tem originado ficar literaJmente 
cheia a casa.

0  Sr. Alberto Pinto procura assim 
honrar as suas qualidades de empresá­
rio. o que nos apraz registar.

No dia l.° do ano foi exibido o for­
midável filme Vida Nova, que esgotou 
tôda a lotação. — C.

Do P e v i d é m
A-fim-de gozarem as férias do Natal, 

regressaram do Colégio Nnno Alvares, 
das Caídas da Saúde, onde são estu­
dantes os Srs. Alberto José Gonçalves 
da Cunha e os irmãos José e Fernan­
do Cardoso Rodrigues. São filhos de 
famílias industriais importantes e mui­
to distintas.

— Foi com profundo prazer que há 
dias trocámos cumprimentos com o 
estudante do Liceu Alexandre Hercu- 
lano, do Pôrto, Sr. João Mário Sam­
paio e Castro.

— Faleceu um filhinho do Sr. José 
Aristão Marques de Campos e da Sr.* 
D. Maria do Carmo Correia.

Os nossos cumprimentos de pesar.
— 0  conceituado industrial Sr. Au­

gusto Pinto Lisboa, num gesto de ge­
nerosidade que o seu espírito altruísta 
lhe sugeriu, ofereceu hoje, como con­
soada aos seus operários a quantia 
de 50$00 a cada um.

Aqui exprimimos os nossos louvores 
por todos os actos de benemerência 
(pois já  são muitos dêste teor), em 
que êste benquisto industrial, despido 
dos egoísmos da abastança, se tem re­
velado um grande amigo do povo.— C,

O U R I V E S A R I A  S O U S A
fo s
MODtLO*

MAI*
ARTItTICOt

E A A

PRATAS
O URO
J O IA S

TELEF.
5 0

S  JOALHEIROS FABRICANTES W
& fcQ ELH O fr

PELO 5EU FABRICO EM 
^  JOIAS *

Relatório do Jú ri
Estimado Confrade:

Aí vai o resultado das Protéticas.
No seu apuramento usámos as bases 

já  anteriormente iudicadas, pelo que 
nos limitamos a dar a classificação, 
qne é a seguiute:

l.° , a n.° 3 5 ; 2.*, a n.° 4 4 ; 3.°, a 
n.° 4 2 ; 4.°. a u.° 15 ; 5.*, a n.° 4 7 ; 6.°, 
a u.“ 4 6 ; 7.°, a u.° 3 9 ; 8.°. a u.® 2 0 ; 
9.“, a u.° 4 3 ; 10.°, a n.° 4 ;  11.*, a 
n.6 2 9 ;

12.° (ex-aequo) — os n.°* 1, 2. 5. 7, 
9, 12, 16, 24, 28, 33, 36, 38. 49, 50, 51.

27.® (ex-aequo) — 3. 6. 8. 10, 11, 13, 
14, 17, 18, 19. 21, 22. 23, 25. 26, 27, 
30 ,31,32, 34, 37, 40, 41, 45, 48.

E sem mais de momento, creia-nos 
Confrades gratos,

Zé da Ponte
Voltaire
Visconde da Relva.

3. ° Quico
4. ° Alvarinto
5. ° Conde
6. ° Rei do Orco
7. ° Rotie
8. * Pacatâo
9. ® Fidélio

10.® Rei Texai
11.® Aguus Matutus (29) — 41

Classificação da Espécie

e a que paga a cobrir tôdas as ofertas 

OURO, PRATAS ANTIGAS E BRILHANTES

1. ® Arrepiado
2. ® Lhalka

(35 )— 51 pontos 
( 4 4 ) - 5 0  „

P  a  í a  V  p a  s G  p
(Belicoso P. DE INKIN: «Quem 

não quere ser lobo não lhe 
veste a pele».

JORACA.)
*

2T.° 5 2  (a  prém io)

ENUNCIADO:
Horizontais l 1 — Medi­

da itinerária russa, corres­
pondente a 1.067 metros; 
preparação farmacêutica. 
2 — Boa qualidade de sau- 
gne (pl.). 3 — lnterj. (de 
qneiu se r i) ; nota mus. 4 — 
Cana do b aço. do cotovêlo 
para biixo (pl.); planta tre­
padeira da índia. 5 — No- 
v.dtde de frutos; chá. 6 — 
Medida itiuerária chiuêsa: 
2 .400 passos g ométricos 
(pl.); ides. 7 — Mofa; gni- 
.sado de carne desfiada, mau- 
te>gi e-caldo (pl ). 8 — Ma-

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

1 N
2 ■ ■
3 ■ ■ ■ ■
4 ■
5 ■ ■ ■
6 ■ ■ ■
7 ■ ■ ■
8 ■
9 ■ ■ ■ ■

10 ■ ■
11 ■

DISSOLUÇÃO PARA CALÇADO
F a b r i c o  pelo p r o c e s s o  A le m ã o  a A lta  T e n s ã o

Dissolução para Calçado — MARCA R Ó T O M . i  
Dissolução para Recauchutagem— MARCA P 7 S R I Z .  

E F E I T O S  G A R A N T I D O S .

A gente nos Concelhos de G u im a rà is  e F a le  : •

I A G N E L O  P I R E S
TWenida dos Pombais —G U l M Ã R Ã l S . '

SOLUÇÃO LO N.® 48 j

H orizontais: 1 —Petia;juvia. 2 — 1 
0 ;  averauo ; z. 3 — Nagar ; gôrdo. 
4 — Dor; era ; ara. 5 — Orago ; sa- 
zns. 6 — I ; i ; 1; i. 7 — Oscos ; geo- 
de. 8 — Sta ; abu ; bar. 9 — Movei; 
ileso. 10 — A ; alvazil; g. 1 1 — Se­
roa ; azola.

DECIFEADORES

Caralin la, José do Canto, Doralvas, 
Quico, Joraca. Maraca, P. de lukitn, 
Jóia de Fiaraó, L ige’ Jomo de Gni, 
Agnns Matutus, Alfacinha, Bíscaro, 
Copofónico, Criança Alegre, Dropê, 
Erbelo, Laurus, Lucimar, M. A. P. ML, 
Morenita. Rei Viola, Rotie, Siubá Du* 
rol, Ali-Kate, Dr. Bigodes e Oriam.

As listas do presente número devem [ Correspondência: — J .  G A R C IA
ser-nos enviadas até 17 de Janeiro. I — Rua Égas Moniz, 85 — Guimaràis.

Torneio de Charadas em Prosa e
a
tf
ir
ir
ft

(42) — 49 pontos
(15) -  48 „
( 4 7 ) - 4 7  „
(46) -  46 „
(39) -  45 „
(20) -  44 „
(43) -  43 „
( 4 ) - 4 2  „

fc
P

O
n
a;
tr

12.®* (ex-aeqno) — Alguém (1), Ju- 
• ca (2), Diabo (5), Príncipe Viola (7), 
i A. L. C. (9), Geny Rod (12 , Joraca 
j (16), Josilcar (24), Lage (28), Ona- 

teac, (33), Mora-Rei (36). Rei Carto 
j (38), A. Siãblagam (49), P. de Inkim 
! (50) e Carlos do Cauto (51), 40 pontos;
| 27.°' (ex-aequo) — Sadino (3), Don
j Ranfe (6), Almspa (8), Dr. Bigodes 
j (10), Príncipe do Ave (11), Psole (13), 
TfManel (14), Oinodis (17), Loscar 
(18), Javipera (19), Oraval (21), Ali- 
-Kate (22), Mulato (23), Lord Liró 
(25), Larnce (26), Fuguigas (27), Arie- 
dam (30), Pepita (31), Alceste (32), 
D. Sabichão (34), Patêgo d’Azoia (37), 
Doralvas (40), Berleri (41), Black Bird 
(45) e Copofónico (48), 25 pontos.

Nota : — Oi algarismos entre pa­
rêntesis (), indicam o número da res- 
pectiva produção.
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gistrado espartano; ponto em que se Nota mus.; cêrco. 4 — Ortodoxia rnu- 
crnzatn as órbitas dos plauetas (pl.).! çnlmana (pl.); cabecinba de sangue
9 — Bauto ; contracção de prep. e art. j coalhado ou de leite endurecido no
10 — Home m qne se vota à morte e a j estoinago. 5 — Pron. pes.; sacerdote
fazer todo o mal possível (em guerra), 1 de Marte. 6 — Casuar; condor 7 — 
(p l). 11 — Seda lisa ; pedra côr de \ Mu«go das árvores ; iutei j .  (de cha* 
cêra. mar). 8 — Gamela de pau de fundo

! afuuilado; estado comatoso. 9 — Èles; 
Verticais: 1 — Quadtúpede da Pa j nota mus. 10 — Vocabulário. 11 — 

lestina; magistrado qne exerce fun- j Variedade de quartzo hidratado com 
çôe8 administrativas, judiciais e poli-1 várias côres (p l.); bilha para malufo, 
ciais. 2 — Sulfureto de chumbo. 3 — j na Lunda.

cl
ei
c<
e

P

ra
ui
lie
ca
in
tó
cc

to
tlí
se
ta
ri
ci

fa


